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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar as mudanças temporais na
abundância das assembléias de fito e zooplâncton, influenciadas pelas vari-
áveis físicas e químicas da água em um ambiente artificial raso, Lago Muni-
cipal Diva Paim Barth, Toledo, Paraná. As amostragens foram realizadas
mensalmente, de julho a dezembro de 1999, em três pontos de coleta na
superfície do lago. As variáveis analisadas foram alcalinidade, turbidez, pH,
condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, fósforo total, orgânico e inorgânico,
amônia, transparência e temperatura da água. A abundância das assembléi-
as foi avaliada por meio da densidade. Diferenças temporais significativas
nas densidades foram observadas. Por meio de uma análise de gradientes
diretos, (análise de correspondência canônica; CCA) foi possível concluir que,
a distribuição e abundância das assembléias planctônicas são influenciadas
pela turbidez, alcalinidade, temperatura, concentração de amônia e transpa-
rência da água. Assim, as variações sazonais nas características físicas e
químicas da água influenciam expressivamente a abundância das assem-
bléias fito e zooplanctônicas de sistemas artificiais rasos.

PALAVRAS-CHAVE: fitoplâncton, zooplâncton, variáveis abióticas.

SUMMARY: This research evaluated the influence of physics and chemistries
variables of the water under temporal variation in abundance of phyto and
zooplankton assemblages in an artificial shallow environment, the Diva Paim
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Barth Municipal Lake, Toledo, Paraná. In three sites, samplings were taken
monthly between July and December 1999. Variables analyzed included
alkalinity, turbidity, pH, electrical conductivity, dissolved oxygen, total
phosphorous (organic and inorganic), ammonia, water transparency and
temperature. Assemblage’s abundance was evaluated as density. Significant
temporal differences in the density of planktonic assemblages were observed
during the period. A canonical correspondence analysis (CCA) showed that
the distribution and abundance of phyto/zooplankton are influenced by
turbidity, alkalinity, temperature, ammonia concentration and water
transparency. Therefore, we can conclude that seasonal variations in physical
and chemical characteristics of the water significantly affect the abundance
of phyto/zooplankton assemblages in artificial shallow systems.

KEYWORDS: phytoplankton, zooplankton, abiotic variables.

1. INTRODUÇÃO

A qualidade das águas em muitas regiões do mundo revela o
descaso com que foram tratadas as descargas industriais, urbanas e
da agricultura nas atividades humanas, assim como a má utilização e
o planejamento inadequado do recurso. O manejo impróprio dos corpos
da água geralmente acelera o processo da eutrofização, ou melhor, o
enriquecimento de um corpo da água por nutrientes orgânicos e
minerais, levando à proliferação da comunidade biológica e à
diminuição da qualidade da água utilizada para diversos fins
(MATSUZAKI et al., 2004).

Estudos sobre a estrutura e dinâmica do plâncton têm despertado
o interesse de pesquisadores de ecossistemas aquáticos pelo fato desses
organismos responderem prontamente às mudanças que ocorrem no
ambiente, funcionando assim como indicadores ecológicos e auxiliando
no entendimento das interações existentes entre os processos físicos
num extremo e as respostas biológicas no outro (ESTEVES, 1988).

A comunidade planctônica responde não somente a amplitude
de variação, mas também a freqüência das forças físicas periódicas
que agem sobre o ambiente. Os organismos atuam como sensores
refinados das propriedades ambientais e refletem melhor que qualquer
artefato tecnológico a dinâmica do ecossistema (MARGALEF, 1983).
LEWIS Jr. (1979) enfatiza que o estudo das comunidades ecológicas
deveria ser sempre uma composição de propriedades sistêmicas
(estrutura e energética da comunidade) e de propriedades populacionais
(padrões de ciclos biológicos e estratégias adaptativas), baseado num
completo entendimento das características físicas e químicas do
ambiente. Desse modo, estudos do fito e zooplâncton enquanto
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entidades associadas são importantes, pois possibilitam identificar as
interfaces existentes entre esses grupos de organismos, bem como a
atuação da comunidade ao nível do ecossistema.

Os ecossistemas artificiais urbanos foram desenvolvidos com a
finalidade de proporcionar ao homem melhores condições de vida.
Entretanto, nos ecossistemas fechados, algumas comunidades podem
desenvolver altas densidades populacionais, inibindo, até mesmo, o
crescimento de outros organismos (ROUND, 1983). Dentre os trabalhos
efetuados nos ambientes artificiais urbanos que citam as assembléias
fito e zooplanctônicas destacam-se Hino & Tundisi (1977), Tundisi &
Hino (1981), Freitas (1983), Peixoto & Huszar (1983), Pinto-coelho &
Giani (1985), Giani & Pinto-coelho (1986), Elmoor-loureiro (1988; 1990),
Reid (1990), Rodrigues (1991), Necchi-jr & Bicudo (1992), Bicudo (1996),
Nogueira (1996), Nogueira & Leandro-rodrigues (1999), Starling (2000).

O lago Municipal Diva Paim Barth está localizado na zona central
do município de Toledo, Paraná. Foi construído em 1989 com o propósito
de servir como área de lazer e recreação à população local (PONTILI,
1997). Esse lago é um ambiente artificial raso, com várias circulações
diárias das massas da água, sendo considerado um lago holomítico-
polimítico (GUBIANI & AGGIO, 2003b). Estudos ecológicos realizados no
Lago Municipal de Toledo são escassos podendo ser citados os de
Dalagustinho (1998) que estudou a alimentação natural da espécie
introduzida, Oreochromis niloticus (tilápia) e algumas variáveis
limnológicas relacionadas, Gubiani & Aggio (2003a) e Gubiani et al.
(2005) que estudaram a composição específica, riqueza e densidade
das assembléias zoo e fitoplanctônicas, respectivamente, além de,
Gubiani & Aggio (2003b) que fizeram a caracterização limnológica desse
ambiente.

Assim, o presente trabalho teve por objetivo avaliar as mudanças
temporais na abundância das assembléias fito e zooplanctônicas
influenciadas pelas variáveis físicas e químicas da água, por meio da
flutuação sazonal da densidade dos organismos planctônicos do Lago
Municipal Diva Paim Barth, Toledo, Paraná.

2. MATERIAL E MÉTODOS

a) Área de estudo

O Lago Municipal Diva Paim Barth está localizado na área central
de Toledo, sendo fruto de um projeto de arborização numa área total de
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215.000 m2 que foi subdividido em horto florestal, centro de criatividade,
lago e sistema viário. Anteriormente, essa área era constituída de
uma região pantanosa que limitava a expansão da cidade na direção
oeste e provocava problemas com a proliferação de insetos e outros
aspectos negativos do ponto de vista do desenvolvimento urbano. Por
interferência do poder público, o local foi transformado em uma área
com espaço para cultura e lazer (PONTILI, 1997).

O lago possui profundidade média aproximada de 1,80 m e máxima
de 2,50 m e uma área estimada de 45.000 m2. As amostragens foram
realizadas mensalmente de julho a dezembro de 1999, na superfície
da coluna da água em três locais de coleta, entrada de água (A),
intermediário (B) e saída de água (C) (Figura 1).

Figura 1 - Localização dos pontos de amostragem no Lago Municipal
Diva Paim Barth, Toledo, Paraná. (A) entrada de água; (B) intermediário;
e (C) saída de água
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b) Amostragem das variáveis físicas e químicas da água

Algumas variáveis físicas e químicas da água foram
determinadas em campo como, temperatura da água, transparência
(m; disco de Secchi), pH, condutividade elétrica (µS cm-1), alcalinidade
(µEq/l), como recomendado por CARMOUZE (1994) e turbidez (expressa
em NTU, unidade nefelométrica). Por outro lado, foram determinadas,
em laboratório, as concentrações de oxigênio dissolvido (mg L-1 método
de Winkler, modificado por GOLTERMAN et al. (1978); nitrogênio
amoniacal (µg L-1) determinado segundo KOROLEFF (1976) e fósforo
(total, orgânico e inorgânico dissolvido) (µg L-1) determinado segundo
MACKERETH et al. (1978). Dados de precipitação foram cedidos pelo
Instituto Ambiental do Paraná (IAP), base meteorológica de Toledo (PR).

c) Amostragem das assembléias fito e zooplanctônicas

As amostras de fito e zooplâncton foram obtidas por meio da
filtragem de 100 L de água com redes de plâncton de 20 e 70 µm de
abertura de malha, respectivamente. Em seguida, as amostras foram
reduzidas ao volume aproximado de 300 mL e preservadas em solução
Transeau (água; álcool comercial; formol – 6:3:1) (fitoplâncton) e formol
4% (zooplâncton).

d) Análise dos dados

As análises quantitativas do fitoplâncton, rotíferos e náuplios
foram realizadas por meio de câmara de sedimentação de Sedgweak-
Rafter, em microscópio óptico com aumento de 40x, através da triagem
de 1 ml da amostra. A contagem de cladóceros e copépodos adultos foi
realizada por meio da análise total da amostra em lupa (aumento de
5x) com auxílio de uma câmara de sedimentação acrílica do tipo
Bogorov. A densidade final foi expressa em indivíduos m-3. Informações
sobre a composição fitoplanctônica estão disponíveis em Gubiani et al.
(2005) e sobre a composição zooplanctônica em Gubiani & Aggio (2003a).

A série de dados bióticos e abióticos foi submetida a uma análise
de correspondência canônica (CCA), a qual é uma técnica de análise
de gradientes diretos (TER BRAAK, 1986) para determinar a importância
relativa dos fatores ambientais individuais como preditores da variação
temporal na densidade das assembléias planctônicas do Lago Municipal
Diva Paim Barth, Toledo, Paraná.
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A fim de verificar se existiram diferenças temporais
significativas entre as médias das densidades das assembléias
planctônicas foi aplicada uma análise de variância (ANOVA one-way)
(os pressupostos de normalidade e homocedasticidade foram testados
pelos testes de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente), sendo os
meses de amostragem o fator independente. Quando a ANOVA foi
significativa (p<0,05), foi aplicado o teste de Tukey para verificar quais
meses diferiram.

A CCA foi calculada utilizando o software PC-ord 4.0 (MAcCUNE
& MEFFORD, 1999). As análises estatísticas foram realizadas com o
auxílio do software StatisticaTM 7.0 (STATSOFT, Inc. 2005).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O início das amostragens (julho e agosto) foi caracterizado por
um período seco. No mês de agosto não ocorreram precipitações (Figura
2), proporcionando ao sistema uma fase inicial de maior estabilidade
das assembléias planctônicas. Entretanto, no mês de setembro
ocorreram fortes chuvas, as quais alteraram acentuadamente as
características físicas e químicas da água, como demonstrado por
Gubiani & Aggio (2003b). Esses autores observaram diferenças
temporais significativas para todas as variáveis físicas e químicas da
água amostradas para esse mesmo lago e período. Um outro pico de
precipitação foi verificado em dezembro (Figura 2), porém seus efeitos
subseqüentes não puderam ser observados.

Figura 2  Precipitação mensal observada na região do Lago Municipal
Diva Paim Barth, Toledo (PR) durante o período de julho a dezembro de
1999.
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Vários autores têm destacado a importância da precipitação como
uma das funções de força reguladora das dinâmicas planctônicas, entre
eles NOGUEIRA & MATSUMURA-TUNDISI (1996) estudando as
interações planctônicas de um sistema artificial raso (represa do
Monjolinho – São Carlos, SP). Para esse sistema, as fortes precipitações
parecem ter sido responsáveis pelas mudanças na composição e na
biomassa de espécies e pelo predomínio de organismos oportunistas.
ARCIFA et al. (1992; 1998) estudando o Lago Monte Alegre, Ribeirão
Preto, SP, notaram que a precipitação na estação quente-chuvosa
poderia, teoricamente, através da maior perda de organismos, ocasionar
a diminuição nas densidades zooplanctônicas. Mas, ao contrário, as
densidades fito e zooplanctônicas aumentaram no verão, não tendo
sido verificado o efeito de “throughflow”.

Na Figura 3 esta apresenta da flutuação mensal da densidade
das classes fitoplanctônicas. Observou-se maior variação entre as
Cyanophyceae (de 1.030.190 indivíduos m-3 em julho para 4.450.330
indivíduos m-3 em novembro), sendo que essa classe foi ainda a mais
abundante em quase todos os meses amostrados. Apenas em julho
houve maior abundância de Chlorophycea (4.702.920 indivíduos m-3).

Figura 3 Flutuação mensal da densidade das classes fitoplanctônicas
para o Lago Municipal Diva Paim Barth, Toledo (PR) durante o período
de julho a dezembro de 1999.

O resultado da análise de variância para a densidade das classes
fitoplanctônicas durante os meses amostrados está demonstrado na
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Tabela I. Todas as classes apresentaram diferenças temporais
significativas.

Tabela 1 Resultados da análise de variância (ANOVA one-way) para a
assembléia fitoplanctônica do Lago Municipal Diva Paim Barth, Toledo
(PR), durante o período de julho a dezembro de 1999

O teste de Tukey demonstrou que nos meses de julho e agosto a
densidade das clorofíceas e das bacilariofíceas foi diferente dos demais,
porém a densidade das clorofíceas em novembro também diferiu de
dezembro. A densidade das euglenofíceas apresentou diferença no mês
de setembro em relação a novembro e dezembro. As dinofíceas tiveram
suas densidades diferenciadas nos meses de outubro e novembro e
para as cianofíceas o mês de novembro mostrou-se diferente dos
demais, enquanto que dezembro não apresentou diferenças somente
em relação a agosto.

Com respeito aos padrões de sazonalidade do fitoplâncton em
regiões tropicais, Espíndola et al. (1996a) concluem que não apenas
luz e temperatura, que são fatores mais constantes ao longo do ano,
são as variáveis ambientais reguladoras de maior relevância. Outras
variáveis, tais como precipitação, vento e flutuação no nível da água,
as quais desenvolvem padrões de variações na disponibilidade de
nutrientes e luz, refletem nos ciclos de populações fitoplanctônicas.
Espíndola et al. (1996b), estudando uma lagoa no pantanal
matogrossense, verificaram que a densidade de fitoplâncton se
relacionou com o padrão sazonal de flutuação do nível da água, o que
também pode ter influenciado na distribuição da densidade
fitoplanctônica no Lago Municipal Diva Paim Barth. Nos meses mais
quentes (novembro e dezembro), quando foram observadas as maiores
precipitações houve um aumento considerável na densidade de
indivíduos, principalmente de cianofíceas (Figura 3).
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Pérez et al. (1999) citam que a redução na biomassa do fitoplâncton
coincide com a queda de temperatura e redução da zona eufótica,
conseqüentemente, temperaturas mais altas e aumento na
luminosidade seriam responsáveis por aumentar a densidade
fitoplanctônica. Esteves (1988) concluiu que clorofíceas, cianofíceas e,
menos acentuadamente, dinoflagelados, têm maior crescimento em
tais condições. Em nosso estudo, Chlorophyceae, Bacillariophyceae e
Euglenophyceae, entretanto, apresentaram diminuição em densidade
nos meses mais quentes do período estudado. Segundo esse mesmo
autor, em lagos tropicais, a variação temporal da comunidade
fitoplanctônica também pode ser controlada por fatores bióticos como
herbivoria e parasitismo. Porém, para lagos e represas tropicais rasos,
ambientes geralmente sujeitos a muita turbulência, torna-se difícil o
reconhecimento dos fatores mais importantes na determinação das
variações temporais.

A Figura 4 apresenta a flutuação mensal da densidade dos grupos
zooplanctônicos. Os rotíferos apresentaram uma tendência de aumento
em sua abundância com o aumento das precipitações, chegando a
994.500 indivíduos m-3 em agosto. Os cladóceros favorecidos pelo período
de mistura ocasionado pelas precipitações em setembro e pela alta
disponibilidade de fitoplâncton, principal alimento desse grupo, tiveram
sua maior abundância em novembro, totalizando 963.500 indivíduos
m-3. Já os copépodos apresentaram maior abundância em dezembro
com 134.500 indivíduos m-3 (Figura 4).

Figura 4  Flutuação mensal da densidade dos grupos zooplanctônicos
para o Lago Municipal Diva Paim Barth, Toledo (PR) durante o período
de julho a dezembro de 1999.
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O resultado da análise de variância para a densidade dos grupos
zooplanctônicos durante os meses amostrados está demonstrado na
Tabela 2. Cladóceros e copépodos apresentaram diferenças temporais
significativas.

O teste de Tukey demonstrou que a densidade de cladóceros no
mês de novembro foi diferente dos demais meses e para a densidade
de copépodos o mês de dezembro foi diferente dos demais.

Tabela 2 Resultados da análise de variância (ANOVA one-way) para a
assembléia zooplanctônica do Lago Municipal Diva Paim Barth, Toledo
(PR), durante o período de julho a dezembro de 1999

A composição zooplanctônica de um lago artificial difere da
composição de lagos naturais fundamentalmente na abundância
relativa dos principais grupos componentes. Em lagos artificiais há
uma predominância considerável de rotíferos, devido à origem lêntica
desses ambientes, os quais propiciam um local mais favorável ao
desenvolvimento desse grupo, sendo encontrados em maior abundância
do que outros grupos do zooplâncton (MATSUMURA-TUNDISI, 1999). É
importante destacar que o Lago Municipal Diva Paim Barth se enquadra
nas características citadas, sendo um ambiente artificial raso muito
influenciado pelas precipitações locais e ventos, os quais promovem a
circulação da coluna da água e entrada de nutrientes para o sistema,
favorecendo assim a maior abundância do grupo dos rotíferos nesse
ambiente.

Já para o zooplâncton, Melão (1999), estudando a Lagoa Dourada
(Brotas, SP), verificou que a maior densidade desses organismos foi
obtida no verão, provavelmente, relacionadas com as chuvas e o
conseqüente aumento da produção primária do sistema, bem como a
um maior aporte de material em suspensão, parte de origem orgânica,
que favorece o desenvolvimento de bactérias de grande importância
como fonte alimentar alternativa para as populações zooplanctônicas.
Isso parece corroborar os resultados encontrados neste estudo para o
Lago Municipal de Toledo.
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A análise de correspondência canônica (CCA; espécie vs
ambiente) mostrou que o eixo 1 (autovalor = 0,465) explicou de forma
significativa (teste de Monte Carlo; p = 0,04) a maior parte da
variabilidade dos dados (32,2%) (Tab. III), por isso esse eixo foi o único
retido para interpretação. O coeficiente de Pearson indicou uma alta
correlação significativa (p = 0,01) entre a matriz de abundância das
espécies e as variáveis ambientais (r = 0,92).

Tabela 3  Resultados da análise de gradientes diretos, análise de
correspondência canônica CCA e estatística para os dois primeiros
eixos canônicos para o Lago Municipal Diva Paim Barth, Toledo (PR),
durante o período de julho a dezembro de 1999

Estudando o Lago Municipal Diva Paim Barth, Gubiani & Aggio
(2003b) encontraram diferenças temporais significativas para todas
as variáveis físicas e químicas da água amostradas no mesmo período
do presente estudo. Nossos resultados indicam que as variáveis
ambientais mais importantes como preditoras da distribuição temporal
da densidade das assembléias fito e zooplanctônicas foram
transparência, concentração de amônia, turbidez, alcalinidade e
temperatura (Tabela 4). Segundo Matsumura-Tundisi et al. (1975),
vários fatores influenciam na agregação das comunidades planctônicas,
entre os principais estão às propriedades físicas do ambiente aquático,
como estrutura térmica da coluna da água e sistema de correntes e,
ainda, importantes fatores biológicos, como presença de outras espécies
e competição intra e interespecífica.

Na Figura 5 (A e B) parece haver uma nítida sucessão estacional
nas assembléias planctônicas. As espécies pertencentes à classe das
clorofíceas tais como, Spirogyra spp., Micrasterias spp., Pediastrum spp.,
Coelastrum spp., Scenedesmus spp. e Staurastrum spp. (Fig. 5A), bem como
os organismos zooplanctônicos de menor tamanho, como rotíferos
(Filinia spp., Lecane spp., Cephalodella spp.) e as formas jovens de
microcrustáceos (náuplios e copepoditos) (Figura  5B), foram fortemente
associados com altas concentrações de amônia e uma maior
transparência da água. Por outro lado, as espécies de microcrustáceos
de maior porte, como Bosmina spp., os indivíduos da ordem Calanoida e
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Diaphanosoma spp. e as algas cianofíceas Merismopedia spp. e
Microscystis spp. apresentaram uma maior relação com o aumento da
turbidez, temperatura e alcalinidade (Figura 5A; B), constatadas nos
meses de altas precipitações.

TABELA 4  Correlações “Inter-set” das variáveis físicas e químicas da
água com os eixos das espécies para o Lago Municipal Diva Paim Barth,
Toledo (PR), durante o período de julho a dezembro de 1999

A mudança temporal da composição, abundância e estrutura das
assembléias planctônicas, demonstrada na Figura 5C, revela uma
nítida separação estacional entre os meses frios (inverno) e os meses
quentes (verão), destacando-se uma variação seqüencial de julho para
dezembro. Nos meses frios, quando a instabilidade climática é menor,
ocorre uma maior produção fitoplanctônica, especialmente de
clorofíceas, favorecidas pela menor turbidez e maior transparência da
água. Possivelmente, nesses meses também ocorra menor taxa de
predação, pois como visto acima indivíduos de microcrustáceos
maiores, principais predadores fitoplanctônicos, ocorreram somente a
partir de outubro.
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Figura 5  Análise de correspondência canônica para o Lago Municipal
Diva Paim Barth, Toledo, Paraná, demonstrando a influência das
variáveis físicas e químicas da água sob as assembléias fito (A) e
zooplanctônicas (B) e a alteração das variáveis de julho a dezembro de
1999 (C).
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As populações planctônicas interagem de várias formas entre si
e essas interações por espaço e por alimento influenciam umas as
outras por meio de competição, relação predador-presa, coexistência,
mutualismo entre outros fatores. Vários autores têm observado que
em regiões temperadas muitas seqüências sucessionais do fitoplâncton
são resultantes da competição interespecífica ao longo de um gradiente
de recursos nutricionais (REYNOLDS, 1976; 1984; SOMMER, 1984).
Esquemas similares também são verificados para lagos tropicais e
subtropicais que apresentam um período definido de mistura
(RICHERSON et al., 1986; POLLINGER, 1986). Pode-se dizer que a
flutuação do fitoplâncton do Lago Municipal Diva Paim Barth parece se
enquadrar nos esquemas sucessionais propostos na literatura, como
os de Reynolds (1976) e Richerson et al. (1986). A maioria desses
esquemas prevê que o ciclo sucessional do fitoplâncton se inicie com
as diatomáceas, dominando no período de mistura e de maior
disponibilidade de nutrientes, sendo seguidas pelas clorofíceas,
cianofíceas e finalmente pelos dinoflagelados. Desse modo, mesmo não
tendo sido amostrado um ciclo anual, nota-se que houve uma sucessão
das clorofíceas nos meses frios e secos, seguidas pelas cianofíceas nos
meses quentes e chuvosos.

Segundo Talling (1986), padrões anuais de sazonalidade do
fitoplâncton em ecossistemas lacustres da África são usualmente
governados por fatores hidrológicos, “input” e “output” da água, ou por
fatores hidrográficos, estrutura da coluna da água e circulação.
Sistemas lacustres brasileiros parecem apresentar esse mesmo padrão
sazonal relacionados à flutuação no nível da água (ESPÍNDOLA et al.,
1996a; NOGUEIRA & MATSUMURA-TUNDISI, 1996).

A assembléia zooplanctônica do Lago Municipal de Toledo
apresenta uma mesma tendência de sucessão temporal. Nos meses
de julho, agosto e setembro há um predomínio de rotíferos, seguidos
por cladóceros em outubro e novembro e, finalmente, copépodos em
dezembro. De acordo com Gubiani & Aggio (2003a) os rotíferos são o
grupo zooplanctônico mais importante, em termos de abundância, no
Lago Municipal Diva Paim Barth. Inúmeros outros autores têm
demonstrado a predominância dos rotíferos no zooplâncton de ambientes
aquáticos de regiões tropicais e subtropicais (ARCIFA, 1984; ARCIFA
et al., 1992; MATSUMURA-TUNDISI et al., 1989; ROCHA et al., 1995;
NOGUEIRA & MATSUMURA-TUNDISI, 1996; LANSAC-TÔHA et al., 1997;
SAMPAIO & LÓPEZ, 2000; NEVES et al. 2003). A dominância dos rotíferos
provavelmente está associada ao ciclo biológico de menor duração
desses organismos, que atingem a maturidade mais cedo e apresentam
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taxas de reposição mais rápidas que a dos microcrustáceos (NOGUEIRA
& MATSUMURA-TUNDISI, 1996).

No mês de setembro, como mencionado acima, ocorreram fortes
precipitações, as quais diminuíram as concentrações de amônia e pelo
escoamento superficial, aumentaram a concentração de fósforo no lago
(por entrada de material alóctone) (GUBIANI & AGGIO, 2003b), esse
último é um nutriente de extrema importância para o desenvolvimento
fitoplanctônico (ESTEVES, 1988; THOMAZ et al. 1992). Desse modo,
juntamente com a elevação da temperatura houve um aumento da
produção de cianofíceas (Microscystis spp. e Merismopedia spp.), o que
possivelmente pode explicar o subseqüente aumento significativo nas
populações de cladóceros, organismos filtradores que tem no fitoplâncton
seu principal alimento. Porém, segundo Eskinazi-Sant’anna et al.
(2002), os cladóceros em condições tróficas ótimas, ou seja, com alta
produção de alimento são seletivos alimentando-se preferencialmente
de clorofíceas e evitando cianofíceas, especialmente Microscystis spp.,
as quais apresentam uma bainha mucilaginosa que não é digerida
pelas enzimas do trato digestório desses microcrustáceos. Desse modo,
a diminuição na densidade das classes clorofíceas, bacilariofíceas e
euglenofíceas observada nos meses finais de amostragem podem estar
relacionadas à pressão de predação exercida pelos cladóceros sobre
essas classes.

O ambiente do Lago Municipal Diva Paim Barth mostrou-se
seletivo em relação aos microcrustáceos, sobretudo para os copépodos.
O principal fator que deve ter influenciado tal situação é que os
copépodos e cladóceros, por serem organismos zooplanctônicos de maior
tamanho talvez sejam mais susceptíveis a predação por peixes que se
orientam visualmente e segundo Dalagustinho (1998), não há um
controle da quantidade de peixes existente no Lago. Dessa forma, os
peixes devem exercer uma alta pressão de predação sobre a assembléia
zooplanctônica.

Em populações de copépodos um padrão bem comum encontrado
por muitos autores, em diferentes habitats de água doce e que
corroboram com os deste estudo, é a predominância de formas jovens,
como náuplios e copepoditos (PAGGI & JOSÉ DE PAGGI, 1990; VASQUEZ
& REY, 1992; NUNES et al., 1996; SAMPAIO & LÓPEZ, 2000; NEVES et
al., 2003). As altas densidades de formas imaturas são o resultado de
uma reprodução contínua desses organismos, em regiões tropicais,
com superposição de várias coortes (EDMONDSON, 1959).

Além da instabilidade hidrodinâmica (causada pelas fortes
precipitações) do Lago Municipal Diva Paim Barth, outro fator que pode
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limitar a diversidade de espécies planctônicas é a baixa diversidade
de habitats que ocorre nesse ambiente, como ausência de macrófitas
e de uma região litorânea bem desenvolvida que poderiam funcionar
como zona de reprodução e refúgio para esses organismos aquáticos.
Por se tratar de um sistema artificial com objetivos paisagísticos a
aplicação de medidas extremas de manejo que pudessem contornar
essa situação é dificultada.
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